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Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - S/211 - Tel. 6-4198 - Caixa Postal, 2971 - S. Paulo 

Vendas sómente por atacado 

AMPLIADORES: - Mar::a SUN RA Y, OMEGA II, MASTER, KRAFT. 

BANHEIRAS: - Ferro esmaltado. 

BINOCULOS: - · FRANCEZES, e AMERICANOS. 

CORTADEIRAS: - De corte lirn E farpados. 

CAMARAS FOTOGRÁFICAS: - DEHEL, PONTIAC, MONTE CARLO, BRAND 17, 

ARGO, ROBY, AMERICA BOX, EXACTA JUNIOR, TRIZ, TRAVELLER, 

CLIX DE LUXE, 13x18 e 18x24. 

COPIADERIAS: - MARCA BEACON. 

ESMALTADEIRAS: - De diversos tamanho~, para amadores e profi ,;sionai:;. 

Ef :MALTADEIRAS: - Para laboratórios fotog _·áficos marca PAKO rotativa s. 

EXAMINADORES: - Para diapositivos LEICA. 

FOTóMETROS: - WESTON MASTER, DE JUR. 

LAVADORES: - Marca H. F'. rotativo de aço inoxidavel. 

LAMPADAS: - Para projeção, ampliadores, camara escura, etc. 

LIVROS: - Instrutivos , arfüfr:os, de. 

MARGINADORES: - De dive rs as marcas . 

PROJETOR,ES: - Marca NOVEX, GOLDE, VOKAR. 

REFLETORES: - Para amadores e profissionais. 

SINCRONIZADORES: - Mar::a MENDELSON SPEEDGUN , d iversos modelos. 

TANQUES: - FEDCO, SUPERE, MORSE . 

TELAS: - Pa :::a proje ção cinematográfica, em cinco tamanhos. 

TRIPÉS: - Para cine, fóto, e studios. 

Aos Snrs. REVEN ID•EDORES, remetemos Listas ele Preços 

com os respectivos descontos 

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO: 

E. PI C K 

Rua l\Ionte Al eg re , 40 - Apt. 106 - Te lefone, 32-0742 



F oto~cine Clahe 
Bandeirante 

Atêlier para aprendizagem e 

aperfeiçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con_ 

cursos nacionais e extrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
D~'PARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico · 

Secção Feminina 

• 
Joia de admissão ..... . 

Mensalidade 

Anuidade (recebida so

mente nos meses de ja_ 

neiro a março de cada 

ano) 

• 

Cr$ 

50,00 

20,00 

200,00 

Os sócios do interior e outros 

Estad0s e da secção feeminina 

gosam do desconto de 50 % . 

• 
R. S. BENTO, 357 - 1.º AND. 
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91 %ta do C_Mês 

* 
}?oram , das mais auspiciosas 1mra o desenvolvhnento da 

arte fotográfica e cinematográfica em São Paulo, as pala
vras proferidas pelo E'xmo. Sr. Secretário da Educação, no 
discurso inaugu1·al do nosso VI Salão. 

Acentuou S. Excia. o inter ·esse e a atenção com que o 
govêrno do Estado encara iniciativas como essa do Clube, 
einpenhado como está en1 incentivar as artes en1 geral e fa
zer com que essas n1ostras se repitam periodica1nente, pois, 
além de difundirem e aperfeiçoarem os conhechmm1;os artís
ticos de a1nadores e profissionais, contl'ibuein, eficaz1nente, 
para a elevação cultura.} do povo. 

Tanto assim que, da projetada reorganização da Siecre
taria da Educação, consta a ampliação do D'epartamento de 
Arte e Difusão Cultural, recenü!mentc criado e do qual uma 
secção será dedicada exclusivam,ente à fotogI'ijfia e ao cine
ma, com a finalidade de promover cursos, palestras, den1ons
trações, exposições e concursos, conferindo valiosos prêmios 
aos melhores trabalhos . 

N aturai 1wis, que o novel Departamento nífo se limite 
a manter e criar somente as realizações oficiais em pról da 
di.fusão das belas artes, emprestando, tambem, todo o apoio 
às iniciativas particulares, como as que vêm levando a efei
to já ha anos, entidades de fins puramente artistico-cultu
rais, desta Capital. 

Na verdade, de ha muito que tais iniciativas deveriam 
merecer o apoio oficial, a exemplo do que se faz em outros 
países, onde se lhe concede a1nplas facilidades, h1clusive 
franquia postal e alfandegária para os t1·aball1-0s destmados 
a exposição. Haja visto o exemplo, já aqui niais de uma vez 
citado, de Portuga ,l, Inglaterra, Estados Unidos, Uruguái e 
outras nações, que oficializaram ; e subvencionam as entida
des promotoras de salões internacionais iguais ao nosso. 

Espcrainos, pois, no ano que se inicia, ver concretizadas 
as palavras do eminente dr. Brasiliense Fusco, abrindo, asiln, 
uma nova éra para a fotografia artística de S. Paulo e do 
Brasil. 

E com essa promissora espectathra, deseja1110s a todos 
os consócios e amigos um feliz , 1948. 

O FOTO-CTNE CLUBE , BANDEIRANTE Tesponderá, com 
prazer, pelos seus Departamentos, qualquer consulta que lhe fôr 
dirigida, não só quanto à matéria concernente iàs suas atividades, 
como tamhem sôbre a prática da fotografia e cinematografia ama_ 
dorista recebendo, sem compromisso, colahoração para o seu BO
LETIM. 

Correspondência para a séde social, dirigida a FOTO-CINE 
CLUBE BANDE ,IRANTE - Rua S. Bento, 357, 1. 0 andar, S. 
PAULO - BRASIL . 

A séde social, outrossim, acolherá sempre, prazeirosamente, a 
visita de todo e qualquer aficionado da arte de Daguérre. 
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À MARGEM DO VI SALÃO 

Apesar de tudo, ainda existem entre nós, a!guns 
céticos quanto ás imensas possibilidades da fotografia 
corno meio de ex,pl"essão artistica - haja visto o re
cente artigo de J. Rado publicado pela "!ris" de se
tembro pp., n.o 9 - ,aferrados que estão aos retro
graàos conceitos de que na fotografia . tudo depende 

da maquina. 

Pois, aqueles que assim pensam; os que creem que 
a fotografia deve continuar apenas "no seu lugar 1 tão 
merecido na reportagem, na propaganda, na medicina, 
na documentação e como divertimento nobre e interes
~ante"; 0,3 que julgam ímpossivel haver na fotografia 
"interpl"etação", pois "enquanto os pintores (sempre o 
erro de querer comparar fotografia com pintura) -
trabalham cada qual em módos, estilos e pontos de 
vista diferentes, com os fotografas ver'iamos diferen
ças oriundas da iluminação, uso diferentes de fHtros, 
da objetiva ou do material empregado, mas em geral 

teríamos o mesmo quadro com todos os pequenos de
talhes irritantes, já que ·a visão das objetivas se ba
seir. no mesmo principio"; os que, finalmente, afirmam 
não haver, na fotografia, ".criação" já ,que1 a objetiva 
terá sempre que "copiar" a realidade; esses que. assim 
pEns ,am, encontrarão no VI Salão Interna,cional de Ar
te Fotográfica, óra em exibição na Galcira Prestes Maia, 
o mais · formal desmentido. 

Porque, nele temos patente, - e não é preciso ser
se profundo conhecedor do "métier" para verifica-lo a 
uma simples vista d' olm.os - qu<> ·1onge de a objetiva 
e ,a maquina dominarem o homem, elas é que são dele 
escravas; o homem é que delas tir~ ,todo o partido que 
deseja para transmitir aos demais as emoções ou sen• 
timentos de que estava possuido ao executar o quadro. 

Nunca é demais repetir: a ,arte ou a condição de 
artista não está nos meios ou instrumentos de que se 
sérve o homem par 1a a feitura. -da obra, mas nas quali
dades, intrinsecas mais do que extrínsecas, desta e no 
que atr,avés déla consegue expressar. 

A pintura, o desenho, a escultura, ·tomo a foto
grafia (ou qualquer outro meio de expressão) só serão 
''arte" na medida em que forem Hartistas" os que de
las se utilizarem, seja ,m eles pintores, desenhistas, es
cu ltores , ou fotógrafos. o que vale dizer: não é artis
ta. quem quer, lliás quem póde, quem para tanto pos
'suir naturais inclinações e qualidades. 

Fosse a fotografia produto méramente mecanico, 
então teriamas forçosamente de concluir que tanto 
melhor fotógrafo seria alguem quanto mais aperfei
çoado o aparelho por ele utilizado. B<lm sabemos, po
ré1n. que não é assim. Quantas pessoas não existem 
por ai, de elevado nivel cultural, donos das melhores 
e mais aperfeiçoadas maquinas fotográficas do mun
do, tendo aprendido perfeitamente toda a técnioa fo
tográfica inclusivé de labora,tório, e não obstante, não 
conseguem apresentari uma unica fotografia que se di
ga artística, enquanto outros, , modestos possuidores de 
sjmples "caixões", com facilidade produzem dezenas 
de quadrQs dos mais lindos e sugestivos ? 

E. SALVA-TORE 

E, note-se , o fator sórte , não entra em conta. Por
que disse já um reputado critico - "só faz boas fo_ 
tografias quem sabe que as faz, como as faz e porque 
as faz". 

A verdade desta afirmação, temo-la neste VI Sa
lão, uma das melhores, sinão a melhor mostr<a de arte 
fctográfica já exibida; entre nós. 

Deante êio que nele nos é dado apreciar, não é 
p0ssivel, em sã consciencia, negar a extraordinaria 
ma:<>abilidade da objetiva quando, é obvio, manejada 
por verdadeiros artistas. 

Desde a minuciosa riqueza de detalhes obtida em 
"Arquitetura" (n. 0 196) por Waldemar Medeims, ao 
mais puro abstracionismo de ".Sculpture of light" (n,o 
~05) de Ernst Sch.witter'S. 

Desde o classicismo de Angel de Moya em "Pesca
dcra" (n. 0 213) ,ao cubismo de Thomaz J. Farkas em 
"Composição" (n. 0 9'!>). 

Desde o materialismo crú de E. Robertson em 
"Mata-Hari" (n.o 271) ao forte espiritualismo de R. 
Winquist em "Intense" (n.o 346) . 

Desde a precisão d<> linhas de "Platéa" (n. 0 20·9) 
de Enrico Migliaccio, ao "f1ou" acentuado de "De
pois do café" (n.o 64) de Antonio Chiatone Filh{). 

Que outra arte poderia com .\anta felicidade e ex
pcntaneidade registrar, a ,um só tempo, as reações de 
e.legria ou pezar de uma ruidosa torcida de jogo de 
futeból como em "Alegria de viver" (n. 0 50) de Ga!ia
no Calliera ou as emoções multipJ.as que se refletem 
nos rostos infantis deante de um espetáculo de mario
netes, tão bem apanhalfas po11 Vittorio T. Zammara
no, em "Pulcine!la picchia soto" (n.o 361) ? 

Não ha quem não conheça, mesmo por milhares de 
fotografias, os "Dois IrP.'}ãos", esses inconfundiveis 
morros cariocas; pois que objetiva jamais os "viu" 
cerno na interpretação .personalissima de Thomaz J. 

Farkas (n. 0 91)? E, porventura, esse prosaico, simr>les 
e banalissimo pau de bandeira, para o qual nunca 
ninguem havia iatentado como unico e principal mo
tivo fotogr 1áfico, será, na realidade, como o ap·resenta 
a fotografia de Frederico s. Camargo (n.o 53) ? 

Atravéz daquela mesma porteira desmantelada 
com duas esqualidas arvores ao lado, outro artista-fo
togTafo terfa "sentido" e mostrado a angustiosa pobreza 
e esterilidade da terra como a sentiu e a apresenta 
Nilson Donati em "Rusticidade" (n.o 73); ou aquela 
intensa nevada seria por outro interpretada da f,or
ma porque a foi por Giuseppe Cerrato em "Griggiore in 
vernale" (n. 0 61) ? 

Fosse cousa p,uramente miccani-ca, ja'mais a foto
grafia seria capaz de penetrar no mais recondito das 
almas e trazer a nú a conscupi-cencia de "Mensú"' 
(n. 0 137) de Annemarie Heirich, ou a duvida que ator
menta "Lyniera" (n.o 258) de Miguel J. Porqueras, a 
altivez de "Mrs. M." (n. 0 6) de F. Albuquerque, ou 
a bDn'homia de "Old WDmen" (n.o 158) de Ernst Karls
son, ou ainda a profunda meditação de Aurélio Bono
ri, em "Fidei Luci" (n.o 38) . .São sentimentos, estados 

(Continua na pag, 12) 
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S0LENEME.NTE INAUGURADO O VI SALÃO IN'PERNACI0NAL 
DE A:RTE FOTOGRAFICA 'DE 

SÃO 'PAULO 
Confórme fôra anunciado, realizou-se no dia .22 de 

novembro pp., ás 17 horas, na Galeria "Prestes Maia/', 
a inauguração do VI Salão Internacional de Arte Fo
tcgrafica promovido por este Clube , devendo o certa
ro.e permane,cer aberto até o fim deste mês. 

A solenidade inaugural, que teve brilho sem prece
dentes, ,constituindo um verdadeiro acontecimento ar
ti&tico- ,sccial, ,contou -com a presença do E-xm,o. Sr. Go
vernador do Estado, Dr, Adhemar de Barros e Exma. 
Sra., estando ainda presentes os srs. Brasiliense Fus
co, Secretario da Educação, representantes dos srs. 
Prefeito da Capital e Secretario do Traba·ho, deputado 
Martinho de Clero, Cel. Flodoardo Maia, Chefe da 
Cas,a Civil do Governador, os .Srs. Oonsules da Bé!gica 
e da Itália, alem de outras autoridades, dir<>tores do 
Conselho de Orientação Artística, e grande numero de 
associados, con-correntes e elementos representativos 
dos meios sociais, artisticos e culturais, de S. Paulo. 

o Chefe do Executivo pau! 1ista e Exma. sr,a. D." Leo
nor Mendes de Barros for 1am saudados pelo Dr. Eduar
du .Salvatore, presidente do IOlube que, depois de se 
referir á importancia da exposição, agradeceu a pr-e
sença das autoridades. 

A segUir, o Secretario da Educação, Sr. Brasiliense 

Fusco proferiu o discurso inaugural, no qual salientou 
o interesse com que o governo acompanha. iniciativas 
como a do F. e. Bandeirante que alem de ser uma vi
go1 osa .:-ontribuição para o aperfeiçoamento da foto
g!.afia arti5tica brasileira pelos ensinamentos que en
cerra, contribue tambem, de fórma eficaz, para a ele
vação artistice-cultural do nosso povo. 

Terminada a brilhante oração do ilustre Secretario, 
D.• Leonor' Mendes de Barros,· sob grande salva de pal
tnas dos assistentes, descerrou a fita que fechava o 
recinto, entregando á visitação publica o vasto Salão 
que foi demoradamente percorrido pelas autoridades 
pessoas ure!:ente!;. 

O Sr. Secretario da Educação ao proferir o discurso 
inaugural. 

A sai da, o Sr. Governador do Estado, pelo micro
fone da Rá.dio Bandeirante desta Capital, que gentil-

mente irradiou a solenidade, externou a magnifica 

impressão que teve da mostra, referindo-se com pa
le vras das mais encomia.sticas ao alto valor aritistico 

dos trabalhos expostos, e ã realização do F. C. Ban

àeirante cuja ação e perfeita organização dada ao cer

tame elogiou, resumindo depois, no· livro de presen

ças do Salão, suas impressões, na seguinte frase: 

"Aprecia.mos devidamente os trabalhos apre

sentados pelo VI Salã<> Internaciona,1 de Arte 

Fotografica , e nos congratulamos com o Foto

Cine Clube Bandeirante pela magnifica expo. 

Eição de arte? 
(a) ADHEMAR DE BARROS. 

Flagrante colhido no momento em que a Exma. Sra. D.a Leonor Mendes de Barros descerrava a fita simbólica, 
declarando inaugurado o VI Salão Internacional de Arte Fotografica de São Paulo. 
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O Ex mo. Sr. G overn a dor do Es t a_ 

d o e Ex m a . Sra. , ac omp a nh a d os 

pelas demais auto ridades, percor

rera m demorad amente o Sa lã o, 

t ece ndo elogios as re f er enc ias a os 

lindo s tra ba lh os ex p os t os 

* 
INSTANTANEOS 

Alem dos premias já noticiados, no V Concurso 
Internacional de Fotografias Esportiv.as promovido pe
lo Club Atletice Provincial de Rasaria, Argentina, fo
ram levantados 1nais, pelos "bandeirantes", dois pre
nlios dentre os destinados á meLhor fotografia de JJa
da. esp,orte, a sa-ber: o de "~sportes mecanicos", por 
Fc1·nando Pa lmér'io, e o de "Natação 1• por Eduardo 

Salv&tore. * * * 
A solenidade de inauguração do VI 1Salão, alem 

de cinegrafada ,pelo Departamento Estadual de Infor
m:::çõe-s, como nos anos anteriores, foi tambem irradia 
da pela Raàlo Bandeirante, desta Capital. 

* * * 
Para o 1.o Salão Inte rnacional de Cuba, os "ban 

dtirantes" remeteiam nada menos que 64 trabalhos; o 
"Correo Fot ográfico Sudamericana", na sua \habitual 
"carpeta" reuniu mais 62 obras de aficionados argen
tinos, e outras entidades sul -americanas, ao que sa 
bemos, deverão estar presentes àq uele certame. como 
vemos, o amistoso desafio fot ograf ico que o simpáti 
co c ·.ub Fotografico de Cuba lanç ou aos artistas -foto
grafas da América Latina, teve re.spo,s,ta á altura. 
Aguardemos, agóra, os resultados ... 

COMPLETA COLEÇÃO DE ARTIGOS 

CINE-FOTOGRAFICOS 
A PREÇOS REALMENTE VANTAJOSOS 

* P ROJ ET ORE S SONOROS "NA TCO" DE 16 mm . * PROJ ET ORES E FI LM ADO RE S M"QDOS DE DIVER 
SAS MARC A S * MÁQUIN AS FOTO GRÁ FICAS : DIVER SA S MARC AS, 
TA MA NHO S E P REÇ OS . * ACESSORIOS CINE FOTO. 

LABORATÓRIO 

Pilrfeifamenfe insfalado e com pESsoal especialisado. O max1mo 
de rapidez e perfeição na revelação de filmes cine -fofográficos. 

CONSULTE-NOS, SEM COMPROMISSO 

CIPAN RUA D. J0S 1É DE BARROS, ESQ. 24 DE ,MAIO 
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Q U A L I D A D E - a principal caracteristica do VI Salão 

Fóra de duvidas, o Salão Internacional de Arte 
Fotografica de s. Pau~,o assinala este ano, em sua 
sexta realização, o .seu maior exito. 

C O MPUR 

Cama1go; "Bruma" (n.o 188) de Marcélo Giro Marsal; 
"Chuva proxima" (n.o 246) delicada paizagem de Edi-
son G. Pimentel; "A espreita" (n. 0 261) de Neison 

Ao fazermos esta afirmação, não temos em mira Preyer; "Tarefa humilde" (n. 0 274) de Astério Rocha; 
nep1 o elevaào numero de trabalhos e concorrentes ins- e "Passeio na praia" {n.0 310) de José T. Senise, au-
critos de 24 países - índice evidente do prestigio e tores dos quais muito nos é dado esperar 1 desde que, 
reriome que essa realização do F. C. Bandeirante al- ao contrario de tantos . outros, não se limitai em a estes 
c2,nçou em todo mundo -. · nem os muitos mi!hares de primeiros exitos. 
visitantes que a mostra está atraindo á Galeria Pres- Vejamos, ag-óra, alguma cousa dentre os exposito-
tes Maia. re; mais conhecidos: De Benedito J. Duarte, apenas 

Referimo-nos itão sómente á qualid.ade dos traba.. "Beethoviniana" (n.o 74), excelente composição, inspi-
lhos exp-ostos pois por ela é que, principalmente, se rr.da, e ótimamente realizada, está a altura das reais 
afére da importancia de um certame artístico. E sob qua'idades do ap1eciado artista. Seus dois outros tra_ 
este aspecto é o VI Sal'ão, numa visão de conjunto, 
talvez o melhor de quantos já realizados, seja pe:o 
g1ande numero de obras de elevado teor 1artistico seja 
pe:o equilíbrio resul,tante de u'a mais apurada seleção . 

DificiI se torna mesmo destacar valores excepcio~ 
nais, como poucos são os que destoam e isto mesmo, 
porque sua co:ocação ao lado de outros de maior ex

pressão, não os favoreceram, E teria ·mos de nos alon
gar• demasiado si fossemos fazer uma análise detalha
da do que nos é dado observar no Salão pelo que Ii

mitamo-nos a alguns comentários. 
l!: ine,ga vel o quanto este certame, todàs os anos 

promovido pela meritória entidade que ,congrega os 
nossos artistaS-fotografos, vem -contribuindo para o 
maior aperfeiçoamento da arte fotografica brasileira 
que, graças a éla, tem em s. Pau~o o seu maior cen
trG. Isto se evidencLa. não só pelo maior apuramento 
técnico e melhor senso de seleção e tra,tamento , dos 
varias motivos que de ano para. ano se nota na maio
ria dos eoncurrentes, como tambem pelos novos valores 
que a cada novo Salão vêm aumentar 1 o contingente 
dos que fazem da arta de Daguerre meio de expansão 
para . suas inelinações artisticas. Neste particular, o 
VI Salão foi dos mais pródigos. 

Dentre os nóvos - como tais entendidos, é lógico, 
os que expõem pela primeira vez - destaca1nos desde 
Jógo, na representação de S. Paulo, F1·ancisco Albu
querque. O jovem iprofissional que vem de se radicar 
na Pa ulicéa, surge -como um dos grandes valores da 

arte fotografica indigena. Dono de apurada técnica, 
aos dotes de exím io retr•atista cujas qualidades se evi
denciam em toda plenitude em "Idade perigosa" (n. 0 

7) a 'ia em "Praia do pirambú (n.o 4) os de seguro 
paizagista, sendo tambem digno de nota pela movi
.mentação e ambientação, "Vaqueiros nordestinos". 
(n. 0 3). 

Waldemar de Medeiros é outro nome que já se fir
ma nésta primeira exibição, r ·evelando tem ,peramento e 
dominio seguro da técnica; alem de dois 1bons retra
tos, tem em "Arquitetura" (n. 0 196), no qual soube 
traduzir toda a grandiosidade do monumento arquite
,tonico que faz. com que o homem se sinta pequeno 
ante sua propria obr1a, um dos me~hores trabalhos, no 
genero, do Salão. 

Merecem tambem especial referencia, ºAlegria de 
viver" (n.o 5~), de grande expontaneidade, de Galiano 
Ce.liera; "P au de Bandeira" (n.o 53) de Frederico S. 

balhos, especialmente "O Violeiro" deixa1n algo a de
sej1ar. 

Thomaz J. Farkas, voltando áquelas caracteristi
CR.'3 que o tornaram um dos mais avançados intérpre .. 
tes da síntese fotográfica, em "BaJ:et" (n.o 92) tirou _ 
o maximo partido do jogo de luzes e sombras, enquan
ta em "Composição (Ministério da Educação)", (n. 0 

90), joga com a maestria que lhe é peculiar, as linhas 
e massas. Lindo e raro efeito conseguiu tambem em 
"Dois irmãos" (n.o 91). 

Francisco B. M. Ferreira, com a sobriedade já co .. 
nhecida, supera-se em "Curva Rustica" (n. 0 98) exce
lentemente realizado. 

"Natmeza morta" (n. 0 116) de Gaspar Gasparian , 
seria talvez seu melhor quadro, não estivesse um pou .. 
e-:;> prejudicado pelo artificialismo da composição; em 
"Dalias" (n.o 115) de delicado claro-escuro, dá porem 
expansão ao seu ,caracteristico sentimenta ·ismo. 

Novamente com um conjunto bastante bom, Pedro 
Josué exibe algumas paizagens e retratos, dos quais 
destacamos "Pequeno Churrchll" (n. 0 146) notave1 pela 
expre ssão e "Nuvens oaprichosas" (n. 0 143) quadro já 

irternacionalmente consagrado. 
Guilherme Malfatti, com uma unica fotografia, tem 

em "Pintor Místico" (n.o 182) um dos melhores tra
balhos da representação na,ciona1, enquanto <ie Plinio 
s. Mendes destacamos, pe!os lindos efeitos que conse
guiu traduzir, "Ao cair da tarde" (n. 0 203) e "Fais
cante" (n.o 205). 

Ludovi,co Miungioli, deno,tando sens1veis progressos, 
sobresae com "Dominando o espaço" (n. 0 215) e "Ru
mo inc·erto" (n.o 218) um dos poucos noturnos deste 
Salão. 

Angelo Nuti, que cada vez mais se afirma eomo 
un1 dos nossos mais versateis artistas, tem em "Alto 
da Serra" (n.o 227), neblina sugestiva e bem trabalha
da, seu melhor trabalho. "A despedida" (n. 0 231) de 
intenso sabor regional, é outro de seus trabalhos que 
e'tvam a fotografia ,artistica nacional. 

ótimo contria-luz, pleno de misticismo, é "Madru
gada" (n.o 250) de Jacob Polacow, cujo conjunto re
vela toda a delicada sensibilidade e a apurada técni
ca que estão sempre presente aos seus trabalhos. 

E'duardo Salv,a,tore, ,como ,que insatisfeito consigo 
proprio, procurando outros caminhos -que não a aco-, 
modação facil á "fotografia de salão" que faz com 



que muitos autores se repitam todos os anos , encon
tl'ou maior 1 expr,essão, seja na simp!icidade de "Soli
dão" (n. 0 29'2) seja na movimentação de "Pateo de 

manobras" (n. 0 293) seja na enfase da figura em pri
meiro plano de "Tio Alohso" (n.o 296). 

Luis Vacari é outro amador que vem reve :ando 
grandes progressos, principalmente no retrato, genero 
de que "Dirce" (n. 0 325) é bom exemplo. Seu melhor 
trabalho, contudo, está em "Baii<a-maré" (n.o 327). 

José Yalenti, como sempre insuperavel nos contra
luzes - a 'iás muito abundantes neste Salão, demons
tl'ando que Yalenti está fazendo "esco:a" - ao lado 
de alguns para ele faceis como "Pingo de ou~o" (n. o 
354) apresenta-nos um dos melhores trabalhos de sua 
carreira artística em "Crepusculo romantica" (n.o 353) 
or..de não sabemos que mais admirar: si a forma como 
soube traduzir aquele momento da natureza ou a se .. 
gurança técnica com que foi o trabalho realizado. 

Muitos outros mereceriam tambem. referencias, co
mo por exemp'o, "Depois do Café (n.o 64) de Antonio 
Chiatone Fi"ho, um dos poucos amadores que ainda se 
dedicam ao "flou", ou "Brumas da manhã 11 (n.o 34) 

de Jorge Bittar, mas vamos nos limitar aos ,acima ci- ~ 
tados, para podermos fazer ainda algumas ligeiras con
siderações em · torno do que nos apresentaram os ar
tistas de outros Estados e do estrangeiro. 

Dentre os primeiros, sem duvid ,a os do Espirita 
Santo, peles sensíveis progresso& denotados desde o ano 
passado, merecem especiar destaque. "Velho barco" 
(n.o 235) de José do Patrocínio Oliveira, "Presente da 
roça" (n.o 267) de Francisco ~uintas Jr. e "Oambu
ry" (n. 0 277) de Isauro Rodrigues, estão a. demons.. 
tiar as grandes possibi'.ldaães dos artistas capixabas. 

Dos cario,cas e fluminenses ,cada vez em menor nu
mero, José Oiticica, entre os primeiros, continua de .. 
monstr 1ando aque! tas qualidades, que o tornaram um 
do., mais destacados artistas brasileiros; "Remenber" 
(11.0 233) obra de grande dramaticidade, é bem um 
exemplo de quanto ,póde exprimir a fotografia , quando 
executada com Jiabilidade e senso artistice. Os segun
dos, estão representados por• J~ime Luna, bem melhor 
que no ano passado e do ,qual destacamos "Manhã 
nebulósa" (n. 0 176) Stefan Rosembauer, o renomado 
profissional, do qual, entretanto, esperávamos mais do 
que revela nos tres retratos que expõe, pois para tan
t'.l possue qualidades. 

O norte e o sul do pais, estão tambem
1 

ótimamen .. 
te representados, por dois artistas ainda desconheci .. 
dos entre nós, e que se mostram portadores de gran
des qualidades: Henrique Schoenenberger, de Recife, 
autor de "Irmão Marista" (n. 0 303), uma das melho. 
1es "gamas" do Salão; e Zygmundo Haar, de Porto 
Alegre cuja fotografia "Roma , Piazza Barberini" (134) 

do10ta personalidade e espírito de observação. 

Dos estrangeiros, indiscutivelmente, figuram em 
primeira plana, Francisco Aszmann da Austria e R. 
\Vinquist da Suécia, autores de alguns dos me:hores 
trr,.balhos do Salão. Do primeiro destacamos essa ex
t•.·aordinaria. composição que é "De profundis" (n.o 17) 

e, do segundo, "Intense" (n. 0 316) cuja expressão ja_ 
mais olvidaremos. 

Aos italianos, com os quais tomamos contacto pe. 
la primeira vez, cabe porem ia mais importante con .. 
tribuição estrangeira para a alta qualidade artística 
que é a caracteristica do VI Salão. A'em de bastante 
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numerosos, revelam os autores peninsulares extraordí
naria , sensibilidade e técnica apurada. Dentre os seus 
trabaTnos que _mais nos impressionaram, destacamos, 
"Fidei luci" (n. 0 38) e "Temporale iminenti" (39), de 
Allrêlio Bonori; "Grigiore invernale" (n. 0 61) de Giu

seppe Cerratti; "Colonne in ombra e sole" (n. o 127), 

de Ricardo Gramiccia; "Arriva la tempesta" (n.o 186) 

de Maria de Marc 1his, "La p,r'imavéra bate al ca<:eDo" 
(H. 0 335) de Domenico de Vietri e "Místico Tr ,amonto" 
(340•) de Maria Vittone. 

Seguem-lhes os argentinos , desta vez com uma· re
presentação menor, mas que continua mantendo aque
las altas qualidades de interpretação que tanto apre
ciamos, principalmente nos retratos, genero em que 
dificilmente são supevados. "Lobo de mar" (n.o 109) 

de Jorge Friedman, ",Senda triste" (n.o 110) de Ma
ria. Elvira Gaibisso, "Mensú" (n.o 137) e "Olé" (n.o 
138) de Annemarie Heinri,Ch , "Bruma en el puerto" 
(n. 0 129) de Alejo Grellaud, "C1istal" de Hugo Kal
mar, "Lyniera" (n. 0 258) de Miguel Juan Porqueras, 
cantam-se entre as melhores fotografias do Salão. 

Da Espanha, que tambem concorre pela . primeira 
vez, dignos de especial menção, alem de "Laus Déo" 
(n.o 256) rle Francisco P. Ponti, são os "carbons" de 
José Ortiz Echague, e os bromóleos de Manoel e. 
Bcsser, especialmente "La deveza" (n. 0 41) um dos 
mais lindos exemp!ares que Já nos foi dado admirar, 

Os artistas de Portugal e ,ouba, que tanto nos im
pressionaram no Salão anterior, desta vez se mos
tram mais fracos. Merecem destaque, co-ntudo, na re .. 
presentação portgueza, os trabalhos de Artur de Arau
jo, (ns. 14 e 15) , "A hora suprema" (n. 0, 58) de An
toinete Cazalis, "Calma agoirenta" de Fernando Car
neiTO Mendes, e "Nost,algia" (n.o 316) de Fernando da 
Ponte e Souza, enquanto dos segundos, salientam-se 
Felipe Atoy com "Espera" (n. 0 20), Fernando Fabra 
com "Tere" (n. 0 89) e Angel de Moya com "Pescado
ra" (n." 213) e "Danza de las horas" (n.o 211). 

Os norte-americanos, dentro de suas habituais ca
racteristicas1 a:guns abuzando dos recursos de labora
torio como Max Thorek, cujos traba~hos, apezar da 
fama que o rodea, não nos impressionam muito e que, 
neste Salão, expõe apenas um quadro - "Gobblers" 
(n.o 324). ~ Têm seus expoentes em Jean Elwell com 
"The Wi!J of heaven" (n.o 285) e "Musetta" (n. 0 84); 
Fra.nk Frapie, com "Oack and plaster" (n. 0 107); "But
tom up" e "Litle sister" de John H. Magee, "The cri
tic" de WiJ:iam Small, e "Pups" de Jack Wright, os 
quais demonstram que para dar á fotografia, pictoria
lismo, não são necessarios artificios e retoques exces
sivos que só contribuem para desmerece-la. 

Pequena, mas ótima, a representação ingleza na 
qual pontificam W. G. Briggs com "Dreamland" e 
"Tough Guy", e S. D. Jouhar com "Dancer" e "Misty 

mo::.ning". 
Alongar-nos-iamas demasiado si ,continuassemos a 

enumerar quais os autores e trabalhos de cada país 
que mais nos impressionaram. Não püdemos contudo 
deixar de mencionar os nús arrojados de David Mu
r~moto, do HaW'ay, essa. extra01 dinaria HSculpture ot 
Jight" de Ernst Schwitters, da Noruega, com o qual 
entramos cm p:<eno abstracionismo, 
estudos que são os trabalhos 

e os explendidos 
de, E. Robertson, 

da Austria, asg,im como nossa decepção ante 
os trabalhos de autores francezes 1 bem mais fracos 

(Continua na p:,g. 12) 
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Ae9umad dar1-i,0-to.91ia/iar1-e,x,iBidar1-no. V I J' ai-M. 
1 nte'lnacfonae de .Â,1z,te 1-0to.9-'iai,ica 

de São. 1Jaueo. - 1941 

/--

"U R U L A" 

MAXlMO F. ZUCKE<R (F . C. U .) 
(Uruguay ) 
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"ESPI':RA" 

FELIPE ATOY iC, F. C.) 
(CUBA) 
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"OLD WOM &i:N" 

ERNST KARLSSON 
\Suécia) 



"VIAJOR SOLITARIO " 

•· ,CRISTAIS " 
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CASSIO L . MACIE L (F . e . B .) 
(B rasil) 

NELSON S. RODRIGUES (F . C. B .) 
(B rasil) 
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0 VI SALÃO NA OPINIÃO DA CRITICA 
A arte fotografica vem atr:tindo cada vez maior atenção por parte dos nossos criticos de arte, 

nas especializadas nos nossos principais dia.rios. Das cronicas já surgidas, destaC8JIDOS os eguin
tes trechos que são bem um reflexo do alto valor artistico do VI Salão. 

'·,Como em todos os anos, a Galeria Pres
tes Maia está mostrando mais um Salão In
ternacional de Fotografia. Concorrentes na
cionais e estrangeiros expõem tra •balhos 
curiosos, onde o dominio do instrumento 
mecanico e os agentes químicos estão valu
tados pela sensibilidade dos artistas-fotogra
fas. O nível deste .Salão aumenta a cada 
ano, assim como se renovam os angulos fo
togenicos e a imaginação. Naturalmente, ha 
trabalhos de todos os tipos e de todos os 
valores, mas duma maneira geral a mostra é 
excelente. E antes de destacarmos nomes, é 
pl'eferivel que se especule sobre a arte foto
grafica em relação COJ?l as artes plasticas em 
geral. 

Sim, porque a fotografia é hoje, sem du
vida, uma arte ... " 

(Da c1.-oni.ca de "L. W." no Jornal de S. 
Paulo'", de 26-11-47). 

* "Temos no Brasil mn grave defeito: só 
acreditamos nas realizações oficiais . As ini
ciativas particulares são, geralmente, recebi

, das com um sorriso ele desclc1n e ironia. 
O Foto-Cine Clube Bandeirante desmente 

c;:sc pessiinismo. E1n poucos anos de ativi 
(lades, essa associação logTou obter csplcn
clidas vitórias, relevando notar os "Salões" 
anuais e o Boletim mensal. 

De começo o Salão éra timidamente regio
nal, transformando-se depois cm Salão In
ternacional. Ao de 1947, compareceran1 na
da menos de 24 paises, con1 "trabalhos rc
fl<'tindo tenclcncias, usos e costumes os mais 
dh-ersos, mas falando todos uma unica Jin
guagcm: a do bélo, a todos a('essivel". 

1 • 

Esse certame está contribuindo para o 
aperfeiçoamento da arte fotograf ica brasilei 
ra. Deve o em1ll'eendimento ser tambe 1n en
carado sob o aspecto educativo e de d ifusão 
do turismo . 

Entre os 371 trabalhos expostos, muitos 
clespe1·tam a mais viva admiração. 

Vale a pena ir á Ga ler ia P1•estes l\<faia. Lu
ci-amos todos com esse ,salão cuja instalação 
e exito se deve, e1n boa parte, ao ent u sias
mo e ao ótimlismo de Eduardo Salvatore e 
Plinio S. i\lendes . 

Resta ao governo estadual e municipal 
estiinular esse esforço, concedendo premios 
de valor aos melhores trabalhos ex1>0stos . 

(.Da cronica de "S.', no "Correio Paulis
tano", de 3-12~47). 

~:-

''NO SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOT0GRAFICA que continúa aberto na 'Ga
leria Prestes Maia reuniram-se numerosas 
fotografias procedentes dos quatro cantos 
da terra. Muitos dos quadros expostos são 
autenticas obras de arte, envolvendo uma 
aguda sensibilidade e um gosto apuradissi
mo de observação. 

Destacamos, de Clorrida ,alguns exempla
rei:, expostos, entre os que mais feriram a 
nossa atenção. Haveria a mencionar muitos 
outros, porque a exposição é realmente mui
to rica em contribuições de amadores. E' 
uma exposição que honra o F0TO-CINE CLU
BE BANDEIRANTE que a promoveu". 

(Da cronica de Z", na "A E'P0CA'·, de 
9-12-1947). 

aY. IA.O NH10 ... 
~ ,_,_ 1 
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QUALIDADE - A PRINCIPAL CARACTE
JUSTICA DO VI SALÃO (Conclusão) 

do que esperávamos, ,conhecendo como conhecemos que 
na França se encontram. alguns dos maiores nomes da 
fotografia artística. Já os bélgas, se encontram bem 
rrpresentados, especialmente com Leyssens que exibe 
"Le grand frisson" (n. 0 169) assim como os holande
zts de cujos trabalhos mencionaremos "The artist" de 
A. F. Beme".mans . 

Diz bem a introdução ao ,catalogo, do VI Salão: 
"Expondo trabalhos oriundos de nada menos 24 pai

res, refletindo tendencias, usos e, costumes os mais di
,·rrs os, mas falando todos uma unica linguagem, -
a do bélo - este Salão dá-nos uma visão panoramica 
d'.i arte fotografica cm todo o mundo, arte que cada 
vez mais se afirma com cara.cteristicas proprias e pecu
liares, proporcionando ao homem amp::,.as e imensas pos_ 
sibilidades para manifestar seus sentimentos estéticos 
e artísticos". ----A' MARGEM DO VI SALÃO (Conclusão) 

de alma que a fotogl'afia nos faz sentir com tanto 
rr,.aior intensidade quanto ,com eles "mais se identificar 
o autor, muito embóra não tenha ela a auxilia-la, nem 
o simbolismo das cores. 

E, isto tudo, atendo-nos unicamente, á "fotografia 
pt1ra". para não mencionarmos os chamados "proces
so<; de interprftação" de que são exce~.entes exemplos, 
entre outros, "La deveza" (n. 0 41) bromóleo de Ma
nuel G. Bosser, "Gaste!lano" (n.o 20), carbon-freesson 
de José Ortiz Echague, "Inclement " (n. 0 184) fotogra
fia em papel negativo de Carl Mansfield, "Irmão ma
rista" (n.o 303), goma bicromatada de Henrique 
Schoenenberg, "El Patron" (n.o 363) transporte de 
bromóleo de Humberto F. Zappa. 

Finalmente, porque executada atravez da fotogra
fia, deixará de ser "arte", na mais amp~a acepção do 

vocabulo, essa extraordinaria composição que é "De 
p:ofundis" (n. 0 17) de Francisco Aszmann? 

No Brasil, o primeir'o Foto-Clube 
Sul-Americano 

"Um unioo foto-clube da America do Sul 
figurava nos anuarios europeus do ano de 
1904, e esse se encontrava precisamente no 
Ceará, Brasil: o Foto Clube do Ceará, cujo 
secretario éra, então, ,João Sidrin. " 

Eis a noti cia interessante que nos dá úm 
suelto insérto no ultimo Correo Fotográfico 
S1udamericano (n.o 575), o qual acrescenta: 

"Seria interessante que os foto-clubes bra
sileiros do presente indagassem quem foi e 
qual foi a obra de João Sidrin, do Ceará, que 
teve a virtude de ,fazer saber ao mundo que 
no Brasil, nos al-bores do século, existiu uma 
entidade de c,ultores da fotografia." 

Com efeito ,nada aqui sabemos sobre a 
existencia, ha tempos, de um fóto clube no 
Ceará, pelo visto, o primeiro na América do 
Sul. 
Os mais antigos amadores que consultámos 
tambem nunca ouviram falar do mesmo, e 
nem mesmo o Albuquerque que é de Forta
leza, Capital do Ceará, - onde com toda pro

,babilidade teve sua séde o Foto Clube do 
Ceará, - e onde possue uma das maiores ca
sas fotograficas do norte do Brasil, poude 
nos dizer quàlquer cousa .so'bre aquela enti
dade, ou sobre João Sidrin ( ou -Cidrin?). 

Quem poderá satisfazer a curiosidade dos 
aficionados platinas e que agora é tambem 
nossa? 

FALAM os * VISITANTES 

Reflexo da excelente impr-es
são que o Salão deste ano vem 
causando, está no fáto, poucas ve
zes o,bservado anteriormente, de 
muitos dos visitantes deixarem 
expressa, expontaneamente ,no li
vro de presença, a sua admiração 
e entusiasmo. Dentre as muitas 
impressões, destacamos as seguin
tes, de pessoas que nos são inteira
mente desconhecidas, o que mais 
realça a sinceridade dessas opiniões, 
para nós de grande valia, pelo -que 
de recompensa e estimulo encer
ram. 

"Deslumbrado com tanta arte e beleza 
juntas". - lUARIO TEIXEIRA - 25-11-47. 

"O'timos, os trabalhos." HENRIQUE 
CRIS'fOFANI - 29-11-47. 

"Uma obra que dignifica os intelectuais 
da camara. Unico no Brasil". JOEL 
ICAR. - 30-11-47. 

"Aos grandes 1•ealizaclo1·es do O.o Sllllão 
Iuternacional de Arte Fotografica, os since
ros parabens de um apreciador das artes em 
geral". - l\lARJNO MAOEDO, do ,Sindicato 
dos Artistas Plasticos e do ·' Diario .. , de 
Santos. - 5-12-47. 

"Impressões as mais bélas tidas em São 

I'anlo." - JOSE' A." CRUZ. 

"}'\-lesmo não sendo amante da arte foto
grafica, dou 1neus pa!'.!lbens ao Foto Clube 
Bandeirante pela formidavel apresentação 
neste ano adquiI •ida". 

ANTONIO CAMPOS 
- (Dept. de Cultura) . . 
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FESTA DE CO N F RATE RN I ZAIÇÃO 

Como já se tornou tradição no Clube, co
memorando a abertura do VI Salão Interna
cional de Arte Fotográfica de S. Paulo, após 
a solenidade de inauguração, realizou-se um 
jantar intimo que reuniu a diretoria e os 
consócio que, pela primeira vez participa de 
·boraram nos trabalhos preparatórios do im
portante certame, além de pessoas das res
pectivas familias e convidados. 

São dessa festa que, como sempre, decor
reu em ambiente de grande cordialidade e 
alegria, os flagrantes que es'tampamos, o úl
timo dos quais fixa o momento do "batismo" 
do consócio F. Albuquerque, ao qual, ae 
acordo com a praxe é submetido todo novo 
consocio que, pela primeira vez participa de 
uma das reuniões sociais do Clu .be, tendo 
",oficiado·•, como de costume, o impagavel 
Nuti. 

• 
PILULAS CIANIDRICAS 

CONVERSA ENTRE ESTATUAS 

Sábado passado , ao sairmos do Salão surpreende
mos entro 2s estatuas que embelezam o saguão da Ga. 
leria Prestes Maia, o seguinte dia'ogo: 

"Você viu - dizia a da esquerda abrindo os 
braços num expressivo gesto - que mentalidade têm 
certos individuos? Ainda ha pouco, queriam transfor
mar os salões da Galeria -em restaurante popular; agó
ra, falam em para eles transferir uma das seções da. 
Prefeitura. . . Onde se realizariam, então, os nossos ma
ximos ,certames artisticos, como o Salão de Belas Ar
tes, o do Sinàicato dos Artistas Plasticos , OI Interna
cional de Arte Fotografica e outros ?" 

- "Não - respondeu a outra. Não póde ser ! Es
fes salões, foram -construidos pelo grande prefeito 
Prestes Maia com a unica finalidade de dotar S. Pau
lo, de um local para exposições á a'ltura de seu reno
me de Capital Artistica · do Brasil. Nossas autoridades, 
por certo ,terão bom senso bastante para não permiti
rem se pratique semelhante atentado á arte e á cul
tura paulistana!'! 

* * * 
DESFILE ' DE MODAS 

Não resta a menor duvida que a cerimonia de 
inau.'?uração do nosso Salão Internacional, se tornou 
um dos grandes acc,nte-cimentos sociais de São Paulo. 
Tanto assim que soberbas "toiletes" foram encomen
dadas especialmente para essa solenidade nas princi
pais ca.sas de S. Paulo, por distintas senhoras de nos
sos colegas e amigos, que assim nos ofereceram um 
lindo espetacu'o "extra-programa" ! \ 

O Departamento feminino do Clube assinalou mai s 
um nota ve1 exito. Estão de par'abens os "caros-me· 
tades" ... 

* * * 
AMIGO DA ONÇA 

Para as providencias que se fizerem necessalias , 
avisamos aos interessados que a "venenosa'' C'ontax 
do Laurent retornou ,ás atividades. Mai01·es detalhes 
com o Ya~e. 

CIANIDRO 



Foto Clube de Santos 
É inegave1 o incremento que, dia a dia, vem to-

mando a arte fotqgráfica não só ne..5ta Oapital como nas 
demais cidades do Estado, cujos aficionados , aos pou
-cos, vão congregando seus esforços, realizando exposi
ções e salões de arte fotográfica ou se constituindo em 
C~ubes de maneira a poderem c,ontribuir de forma mais 
eficaz para o aperfeiçoamento comum. 

Santos éra uma dessas cidades na qual, não obs

tante residirem muitos bons fotografos amadores que 
no Brnsil e fóra dele prestigiam a nossa arte fotogra
fica, ainda não se havia feito uma tentativa mais 
séria nesse sentido, além -de uma ou outra exposição, 

devidas mais á iniciativas particulares. 

Foi ' portanto com satisfação que tivémos nc ,ticia 

de que um ,grupo de aficionados , tendo à frente, Renê 
Ferreira, Manoel de Barros Lopes, Ismael Alberto de 
Souza, Castor Fernandes, Alvar 10, Lopes, Alvaro Guima
rães Jr., Salvador Chiapazzo, Nilo Pizani, A~uizio Ri
cieri, Olegario Ribeiro, Jefferson de Mesquita, Gabriel 
Sion, Ezio Moretti, Otaviano Soares, Mario .Cardoso e 
outros, vêm de fundar o FOTO CLUBE DE SANTOS, 

, o qual deverá congregar os amadores da fotografia e 

cinema da vizinha cidade. 
Dando inicio às sua atividades , o Foto-Clube de 

Santos fará realizar entre 16 e 28 de dezembrn pTóxi
mo, nos salões do Clube XV, sua primeira mostra 
fotografica , sendo a respectiva comissão de se ~eção 
integrada pelos Srs. Ary Vieirn Barbosa , B. Kauf
fmann e o pintor Gentil Garcez. 

O Foto-Clube de Santos tem sua secretaria ins
talada à Rua General Câmara, 79-Sobr. _ ex. Pos ,~al 
n. 0 168 - Santos. 
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OFERTA ESPECIAL 
* 

e KODACHROME 35 m/m 
para luz natural 

e KODACHROME 35 m/ m 
para luz artificial 

e KODA COLOR - n. º 127 
e MAGAZINE 16 rn/m 

Cine -Kodak Super X 
e LAMPADAS FOTO FLOOD n. 0 2 

General- Eletric 
9 LAMPADAS FOTO· FLASH 

General Eletric e Philips. 

* 
FOTO FRITZ 

Largo do Ouvidor, 43 - Tel. 3-1840 

OT ICA FOTO CENTRAL LIMITADA 
Oculo s 

P in ce .n ez 
Lo rg non s1 

Vidros 
K ry pto k 

(Bifocais) 

• Exec uçã o d e 
rece itas dos 
srs. m édic os 

oc uli s tas 
com a bso lu ta 

ex a ti dã o . 

• 
OFICINA 
PROPRIA 

Fa br icaçã o 
de lentes,. 
1\l áqu inas 
fot ográfi cas 
e cine ma
tográfi cas 

• 
Cópias 

Revelações 
Ampliações 

• 
LABORATO
RIO PARA 
AMADOREJS 

AGORA E:M NOVAS INSTAL~Ç,õES 

COM NOVO E VAR IADO SORTIMENTO DE MATERIAL FóTO 
E CINEMATOG RAFICO PARA AMADORES E PROFISSIONAIS. 

* AVENIDA SÃO JO.ÃO N. 0 45 Fone : 2-3211 * 
O C U L OS * S. PAUJ.,ü * FOTOGRAFIAS 
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O BANDEIRANTE NO 
EXTERIOR 

Segundo se vel'ific a do catalogo que :1rn
bamos de receb er, a reprnsentação "band eiran
te" ao XI SALÃO DE ARTE FOTOGRtA.Fl CA 
promovido pelo FOTO CLUBE , ARGENTINO, 
após a respcctiva sele~ão, ficou assim constituí
da: 

"Genesis" e "Nevoeiro" de Thoma~ J. 
Farkas; "Capim dos pampas", "Em ruina J '' e 
"Caminho aspero" de Plínio S. Mendes; "Som
bras ondeantes", "Paralelas", "Praia grande" 
e Uttimos vestígios" de Angelo F. Nuti; "IIos · 
pitalidade" de, Fernando Palmério; "Tarefa hu
milde" de Asterio Roiha; "Terras ari.,ias"; 
"Inverno", "Quietude" e "Crepusculo carioca" 
de Eduardo Salvatore; "Beijos do sol", "O 
carreiro", e "Recreio" de Ismael A. Souza e 
"O pequeno jardineiro" e "Chá para dois" de 
Antonio S. Victor. - Total: 19 trabalhos. -

• 
PROXIMOS SALÕES 

O F. C. Bandeirante está. organizando sua 
representa ção aos salões e concursos abaixr;-ro
lacionados. Os socios que delas quizerem par
ticipar, deverão entregar seus ti-al:?alhos ao Di
retor de Intercambio, dentro do prazo determi
nado, obedecidas as seguintes condições: 

Tamanho mínimo de 18x24 e maximo de 
30x40 cts.; sem montagem; nome do autor, ti
tulo e numero da fotografia, claramente escri
tos no verso de cada trabalho. 

O numero de fotografias permitido para ca
da salão, assim como outros dados, sã,o indica
dos com as respectivas datas de entrega, a sa
ber: 

4. º SALÃO FLUMINENSE - 1948, -
numero de trabalhos, 5; entréga no Clube, até 
15 de janeiro. 

21iº CONCURSO DA AMERIC!AN PlIO
'l'OGRAPIIY - EE. UU. - numero de traba
lhos: 5; entrega no Clube, até 31 ele janeiro. 

• 
AGRADECIMENíl'O 

Por motivo da inauguração do VI Salão Internacio
nal de Arte Fotografica de S. Paulo, enviaram ofícios, 
cart 1as e telegramas, cumprimentando o F. e. Bandei
rante, os snrs.: 

General Renato Pa,quet, Comte. da 2.a Região Mi!á
tar, Valentim Gentil, Presidente da Assembléia Legis
lativa de S. Paulo, João Lellis Vieira, Diretor do De
partamento de Cultura da Prefeitura Municipal de S. 
Paulo, Gomes 10ardim, Secretario do Conselho de Ori
entação Artística do Estado, s:rs. José Barone Merca
dante, Diretor do Dept. das Municipalidades, Ely Azam
buja, Germano de, Corâtiba, Est. do Paraná, José Wolff 
de Belo Horizonte, Est. de Minas Gerais, e Jayme Mo
reira de Luna, Pres. da Soe. Fluminense <ie Fotografia. 

A todos, o nosso muito obrigado. 

CONCURSOS IN~ERNOS 
Conforme já foi noticiado, encerrando a 

série relativa ao ano ele 1947, o Clube fará rerr
hzar, este mês, mais um concurso interno .foto
grafico, que versa1·ú, sôbre o têma "RETI,A
'l'OS". Como de rostume, ns inscrições serã.o en
cerradas no proximo dia 20, devendo os traba
lhos obedecer ás condi~ões constantes do rngu
lamento ele concursos. 

O CALENDARIO l>E 19'18 
Para os concursos i_nternos de 1948, o Sr. Diretor 

fotográfico, organizou o seguinte pro.grama: 
janeiro -- têma livre. 
fevereiro - arquitetura 
março - têma livre 
abril - marinhas 
maio - têma livre 
junho - esporte em ação 
Julho - têma livre 
agosto - composições e naturezas mortas (para 

a categoria "Senior" serão designa
dos, oportunamente, os objetos com 
os ,quais deverão ser feitas as com
posições). 

setembro ( Não haverá concursos em virtu-
outubr'o ( de dos preparativos e realização 
novembro - ( do VII Salão Internacional. 
dezembro - .cênas de gênero. 

• 
PELOS CLUBES 

Tendo se exonerado, por ,motivos de força maior 
o secretario do FOTO CLUBE DO PARANA, foi esse 
cargo preenchido pe:o aficionado, Sr. Milton Strasser. 

--o-

A SOCIEDADE FLUMINENSE' DE FOTOGRAFIA, 
a,caba de nomear seu representante nesta Capital, nos
so companheiro Plinio s. Mendes, secretario do F. C. 
Bandeirante, 

-o-
Isaur-o Rodrigues, dedicado e esforçado Presidente 

do FOTO CLUBE DO ESPIRITO ,SANTO, foi, na ulti
ma assembléia dessa entidade, reconduzido ao seu pos
to para satisfação geral dos respectivos associados. 

• 
A CAMPANHA PR!ô AUMENTO 

'DO QUADRO SOCIAU 

A can~panba lan<,ada pelo último Boletim, no 
sentido de ser aumentado o nosso, quadro social. 
tove inicio dos mais promissores, tendo sido já 
aprovadas 11a ultima reunião da Diretoria, aJ 
propostas: dos seguintes aficionados: 

Inscrições ns. 480, Alcibiades Ma.rques; 
4.90, José R. Róda, 491, Francisco Garcia Bas
tos; 492, Paulo Barreiras; 493, Julião Ang1úo; 
494, Cal'los Lago; 495, Arnaldo Ruie; 496, Abi
lic. Franco F. 0 , de Santos, e 497, Werner Sack. 

Sócio correspondente: nessa mesma reunião, 
foi nomeado sócio correspondente do Clube, em 
Vitória, capital do Estado elo, Espírito Santo, o 
destacado amador Sr. José Patrocínio Machado 
ele Oliveira. 



Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.000.000,00 

SEGUROS: IN/CÊNDIO, kCTDENTES DO TRABALHO, 

ACIDENTES PESSOAIS, FERROVIARIOS, RODOVIARIOS, 

MARITIMOS, AERONÁUTICOS, AUTOMOVEIS e ROUBO. 

Reservas 'Estatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistros pagos até 31-12-1945: Cr$ 16,1.240.688,40 

PRESIDENTE 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ: 

137 AVENIDA RIO BRANCO - 137 

(Edifício Guinle) ~ RIO DE JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS" 

SUCURSAL EM S.ÃO PAULO: 

PR É D I O PIRA PI TI N G U í - RUA BôA VISTA, 127 - 5.0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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PARA PRINCIPIANTES: 

CORONE T CUB 

( FABRTCJ\IÇÃO TXGLESA) 

e TJR \ 8 FOTOGRAF'Ii\S, 2,8 x 4 cm. 

• \ TTSOR ÓTICO 

• EX1 ENSAO TELESCóPTCA 

e SEMPRE PRO)JTA PARA USO 

Cu s t a a p e n a s Cr$ 250,00 

E 'M TODAS AS CASAS DO RAMO 

i Representante: BRASPORT LTDA., C. p. 4502, São Paulo 
$ 

i.""""""""~""""""" """"'"""""""""""""""""~f 
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Âimp~s apresenlação de uma baixela ou de um J ,01:er FílACALANZ/\ conslilúe motivo de ulania 
para a don.a da casa. e de bôa disposição para os 
convidados. /\ presença desses objelus na mêsa 
indica que Madame sabe como servir, e bem servir. 

Os finos ulensílius FH/\Ci\Li\NZ/\ inspiram 
aos convivas uma sensação de bem cslar e de 
sim palia. 

Man1e11ha a lradição de seu lar com os 
talheres, liaixelas e demais arlinos de lradição, 
que lrazem a uaranlia da marca FllACALANZA. 

··llrt!!:: •• 
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